
1\JO 

nº.41 ·70 :; ·-~ 
. . ~---- - - - -·-·- - ~-- -_;_ __ 

• - - --· - ·-·--- ------- - --- --·r-, 

. (; 

~·o drigo , un niño _a s es ina do en circunstanc i as o s cur as. La os curi dad ic l as c i rcuns tan c ia s q u e ro dean su secues tro y su muert e ya v an más allá 
1el a s ombro 9 e l es ~upor 1 l a c on s t e rna c i ón de una op i n i ón pú blic a}endureci ­~ fr ente a es t ~ ti~q d e crímen es. La mu ert e d el nifi o Rodrigo y l a aus en­cia de una expl 1cac1 on med ianamente c onvinc en t e por pa rt a .de l os Ser v i cios 
'.o lic i a l es - q u e a ún d i ?py.ta n . s obr e-- J. a · ca.1-i(i~d :d e l sen'tido '·de l olfato de os perros c on qu e r ea li za r on l os -suces i vos r a·stre os - ha l eva n t ado una . 
·la de s ospe ch as y de h i pót esis qu e c onv e r gen t o das en vin c ula r es t e cri -- ­
ien sobr e co gedo r a l as d ificul tades internas de una di cta dura qu e ha lle-­
gado a convertirs e en apa r a t o del t e r r or" La dispu ta P i noche-t ··- . Contr e r a s · s'us sé qui to,s d e "int e l i g e ncia " 9 l a acusac j_Ón II c ons ti tu.c i ona l 11 · col oca.da · 
po.r Contre:r:a s a tre s mi n·i stros de Pin oche.t ; e stá n p r es entes en a l gun·as' de 
las t i pót e s i s y expli c.aci on e-s que · envue l "ren la oscur i dad de l a muert e de m i no c ent e . · 

Es s i n t omático que un crimen de e s ta enve r ga dura p úbli~a invo l ucr e al menos c omo posib i l i dad a l a d i cta<......ir a . · :;:,a pini.ón públ i ca y?, .-sabe cua l 
es el cam i no que 'hay qu e s eguir en es to s · ca sos·: entregar t odo en ma n os · a e·· 
l.~a jus ticia s upor d i nada a l a v a1 untad -e.e l . d i ci;ado r , esperar un 11 ol vido" 
te los medi os d e comunica ciÓn 9 si f u era r.ecesari o que l a s cosa s pasa r an , a 
~ justic i a militar . un en t i e rr o d efini tiv o de l caso , sio - me di a r expl ic~-
'ione s de n ing ún tipo • ' · 

Una d i c t adura q u e ll e ga a s e r i nvo luc r ada en 'un crimen d e es t a ·ma ­
'!1.Í tud al men os en e l p l a no de l as explicac i on e s posib l e s muestr a deb il i--­

.des no sólo i n te r nas , s ino · t a mb i én de los s e c t or e s que _ la apoyan. 
Per o e l ·. caso ·de u n niño como Rodrigo , - Rodrigui to ,. como l o han l l a 

adr hi pócr i t a men te alg unos d i a r ios c ór.1pli ce.s de muchos crimen e s - ha ce 
'ensa r sobre nue stra h i storia en l os Últ i mos años O 

El as e sina t o de l niño R~ drigo n o e s u.n ca so aislado. Hace a l gunos 
·ys s e descubrif un en t i e rro en Lon(J_uén. Esta b~n me zcla dos l ~s Servi cios 
·' S<;~urida d aparec i ó al menn s uno de l os de t eni do s des apare c i do~º La 
;e~tión pas6 a l a Jus t ic i a milita r, l e e cha r on un a . t ~n e '.l a da d e t i _erra y 

·"-'l r.o devu e l ven los ca dáveres ,·." c ent ena r es de fa miliar~s d e p erson a s d e --·~~:das 1· · d · das han r e c o rrido un largo· cam i n o r:: e cl aman do a l , , Y uego e saparesi ,. · 1 · · l a dicta dura . luego . ~Prno qu e expli qu e qu e paso c on . sus fam .1. i a r es 1 Y , . 
!'¡,ir se de s u do l o r , l o s ha tramitado ha s ta a h orA '": . 

El · d R d · ero l l eva a pensar en e l as esinato l arvado asesinato e o r i ~ . y b t ;:¡ .f~t • ~e "s 1 . . ,. d ' l es d e n i ñ os chilen os ~ ¿ s e sa e e s au= i ca -~-~ a , desnu~ric i on_ e mi d a pare c en e ~ poblac i ones c brer8 s cada mes? cuantos n .iño s · chil e n os es -

I 

~o pod emos ca ll a r !or, que hernos vis -~o' Y. 0_1do. 
He. 20 

1- . . 
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~ ~ 11 ' d -Hay un r esponsable de toda esta sitUé1 ci o n j Mas a ~- e senal;:¡ ~ a 
l a dictadura con,r . r esp-ins8blc di r e cté'l de l a muerte de un nin° , es prs1ble 
afirmar que l a dfctadu,r8 . pinnchet i sta es la r~sponsable mo r '.ü de ~ah~_r 
c r eado un cl ima en Chi l e 1 un c l ima de despr e ci n por e ~ v a l nr"' d~ 1 vida , 
¿Podemos a cusa r a otro n ~ñ de 1 6 añ ns de s e r un ~sesino , cu~nao nu~str0s 
gobe r nantes s on · j ncapRces de· dF.i r c uenta de l n s crimen ~s que e~ l os m1sm:i~., 
han e j ecutado o ma ndado ejecuta r (Le telier) ? Nunca ~in g un chi len~ pe~s , 
que ca erí amos tan bajo , l a v i da no val ~ na "<'-~ , l a r azon. de Es1ado -~~st~fi­
ca t odo . ¡Ases i nem0~, ases i nem o s q~ e mas chilenos tenemos •·~·.·. ~.a mu~rte . 
de Rodrigo, l os c a dave r es de Lonquen y l a suerte de centenar.e~ , d€ . dcten1-
d e s y l uego d e saparec i dns están 8 l amando 81 cielo y al~ conci~ncia tan 
ado r me cida de l os ch il enos qu ~ nos autodeneiminamns " democratas·' • 

·e:.· NOS HI CISTE. BASURA y VIL EZA EN PiIEDIO DE .~os ºPUBBLO.S . J 
. .. . · · · - · Lamen t ac i ones .3, 45 
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.··cATOLi·CA.' ' lo universid ad cotol1co ¿ / 
UN,· CONFLI8 TO . LE DESCU13RE . SU VERDADERO ROSTRO 

aecih¿s re~ i en t ~s h~n abiert~ los 2 . ~ero las cosas no quedaron'allí . 
ojos . 1,a · Unive r s i dad que s~ ·1 1ama El crmfl icto se elevó a otr o ni -
" Católican s qu e se d i ce · " Catól ica 11

, vel . Y autoridades eclcs i é;Íst i ca s 
no es en r eal i da d ca t ólica . tuv i eron ocasión de palpar l a ingr a 
1, ·1 0 que ha s u c~di C:...o c 0_n l a Facul - ta realidad . -

tad 0e Te olog ía es sintomát i co . Los alumnos suspend i dos (el 10 
El 8 de· mayo, los· alumnos de· Teo l o- de Mayo) apelan al Comité Espisco. -
g í a r cs~el ven man i festa r pac í fic¿me ~ pal, autoridad suprema en Chile de 
te s u ·so li daridad con los trabajado - l as Unive:rs.i'dades Catól i cas (según 
r es , i n justamen te i mned i dos de cele · - ~u Estatuto, aprobado· en Roma en 
brar su lº de mayo , y pr otestar po r 1g71) . El Comité , por :deferenc i a , 
l ~s que fue ron a~b i tra~iamente detc (¡cuestionable dcfereric i a !), dec i-
n i d·os y pro cesados, uno. de el l os com de intervenir como "mediadora ", pa­
peñer0 e~!::) l a Esc.u e lc, . Leep. Ul;ª decl[ . r a obtener álr,;una modificación en 
r ar ión y s u spen d.en por dos dias l a l a sanción · que· consid era ;iexc esiva n'. 
a sistenbia a c r~s e . Sti · t es timoni o es Mons . B . Pi~era y . José Manuel San­
ci e rtamen:te crii3' t í.a n o : ·" Como un i ver - ·~-. tos son r ec i b i das .on des,co:13tesía 
si tarios n o po demosai s larno s de t o - . (para decir l o meno.s) . A pesar de ' 
d o le qu e se v ive a n uest r o a lrede - e~o , los Obispos inician las conver 
d 0r; c omo universi tél ri os debemos es.- saciones . Pero ést.9 s 's on sorpresiva 
t ar junto a l o s i;;r¡3.bajqdo r es •.. " mente intcrrumpidas'.e l 4 de junio ,-
Qui e r en s er consecuentes con e l E- al' p~bl ica r e l Rector su i rrevoca - . 
v a ngelio y c.on la doctrin a cat óli c a bl e decisió:o de mantener las san -
a p r en d i da . ciones en su integ ridad . Y, olÍmpi-

. Pu es l:lien, por ~·1.mp l i r un debe r cam.ente' da por supera do el asunto . 
cri s tiano 9 son s u spend i dos l os 1 03 No s6 limitó a esto e l Rector . 
qu e firmai·on l a dec l a r acion . Se con En sus respuestas a la revis t a " Co -
side ra es t a act i tud , as í cor.10 la so . sas ", se destapó con dec l araciones 
lida ridad man i festada e l afio pasado que dejaron boquiabiérta a toda l a 
al pu eb l o de Ni ca r agua , como "acti- jer arqu~a eclesiástica . Wos parece 
v i dad pol í t i ca " que deb í a desterrar - descubrir en ellas la mente del Mi-
s e de l a Uni ve r s i dad . l'fo puede un nist~o de l Interior quien habló 
un i ve r s i ta•.cio de 1 a " Católica." solí- p1·t=Yiar.1ent<:t con el Rector . En lo 
dari zar co·n un puebl o tiranizad·n n i · concreto , , manifit!)sta una supr·Cl:lq 
c on una c l a~e obrera oprimida . En u prepotE;n C'ia : "Por nin ,ún motivo sus 
na pa l abra , no ~ucde 3er cristiano ~ pendere , las sanciones y lle~aré ha~ 
también cr i sto se hub i ese v i sto " ta las ultimas consecuencias :,. Luc-
susp endi do il en e~~ universidad . ¿_:§~ {!.~ e l ''. aquí rnando yo, porque l a U-
ésta una univers i _~d " C§...t Óliea " '? nive r sidad la costea e l Gob i erno ", 
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dicto , por supuesto r en forma menos 
bruta : "Cuando el Gobierno aporta 
más dF"l 80% d 1 presupuestn , a l go 
tiene que decir" . Final mer;te la es ­
t(\ cada que echa sobre l os r;o i spos 
1a cul pa de tedo ~l lío : " Vr c r e 0 
~ué)a .Jerarq1:1-Í~ , ecl esiástic·a~to­
madri u.na pos 1 c 1 on contr a ria al Go ­
bi erno y l o h a demos trado . La~r­
vescenc i a en l a Un i vers i dad es con­
gruen t e con esa po s i ~iÓn " . 

;rotem 0s que esta Úl t i ma " acusa -
cién " (aquí ab rimo s · un pa r éntes i s) , 
fue r echazada por e l Ca r denal, e l 
29 de mayo , como "ap r ec i ac ión t a n 
~jus t a , t an fa lsa , tan po co r e s pe ­
tuosa de l a auto rida d de l a Irrl esia 
en Chil e 11 

• .,Los Obis pos , e l 5 de j u ­
nio , pa rec1a 11"· defende r se de l a mi s ­
) a, ·_ al c.ec i r: " Sól o que r emos da r 
'test i monio - de Cris to ", ,y pos tul ando 
una uni vers i dad "apolít i c a ". Urr ·•ami ·· 
g ·de rr . P . c . nos comentó : '\Porqué-

J 
·-- ---· - ----- ·-- ---· - - ·-· 

la Jera r quía se defiende tanto pro ­
tes t ando no ser c 0nt r ari a a l Gob ie r 
no ? ¿'Q'u é' otra p csiciÓYJ. cr i s tiana -
cabe fre~te a esa crue l Di c t adura 
y i l atropell o hecho a la mi sma I ­
g l es i a con a rr ebata rl e su Unive r s i ­
da d ? Má s l e· h ubier a v a li do a l Car­
de na l pon e r se una ve z rojo que 100 
veces a marill o . En una Un i ve r s ida d 
de hecho poJ iti za da a favor de l to ­
t~Ji ta ri smo y Pino ch e tismo 9 no hay 
mas r emedi o que ha c e r a c c ión polít i 
ca en con tra y a nombre de l a ve r -­
da d evangélica ". 

Sea de es to lo qu e fu e r a , volva ­
mo s a nues tro tema c entra l. La a gre 
sivi dad anti - ec l es ia l de la 11cat ó-­
lica ' ' l l egó a límites insul t a n t e s en 
boca de la FEUC, s in que ~s t a mer e ­
ciera la más mí n i ma s anción , n i aún 
una amonesta ción . Postu l a ron el " 
traslado f Í s i c n " de l a Facul ta d de 
Teología f u e r a de l a Sede , y J osé 

el 24 
Ma .. 01iva r ~s , Pr e sident e de l a FEUC, 

d~ mayo, arengó as í a sus huestes; dici~ndn : · 

"Ni nguna ·pr esió n ecles i ástica rios hará r2tr/ce11er 
n i nguna confusión ecl €s i ást i ca nos hará confun d .t~no ~; 
n i nguna vacilación ecl es i ásJ:ica ·nos ha rá vacila :r ; 
n i nguna t r ansacción ecl es i á.s ti ca nos hará t r a n s ar . " 

Prr lo menos• ahora . no ha de e ­
xis tir vac ilac i ón ni cnnfus i ón aJ " ~ 
~ r especto a l a actitu~ p r emedita ~ 
da!ller: e agres i va y desaf i ante de la 
Univcrsidaci 11 Católica" para con la 
Iglesi2 . _,...a Rect,·r y detrás de é l 
el }cb i erno ha recn? zado y tratado 
ma l la instanc i a má xima de la Igl c ­
\a en Chil e , e l Comité Ep i scopal. 
Est0 a su jui cio , no compromete su 
11 ca t0l i cismo 11 • 

abemos que los Obispos han ape ­
lad0 a Roma . Para e llos , " e l con -
fl ictc no está super ado " (Carta Co ­
tité Ep i scopal , 5 de jynio · dec l a ­
rac ión Ca r de na 1 9 de ·i j ·w1.i0 .) • Tampo ­
cc lo está para los Superiores Re ­
ligios 0s quienes han asumido el co~ 
flic tn con ponderac icí'n y firmoz~ · , 
~ sabemos que d esarrol lo tnmara e~ 
te en l .o sucesivo . En todo caso , no 
snn "cat6li cas·1' sino más bíén táct! 
cas las razones por l as que EL M~r­
curio aconseja en l as actuales cir­
c~stancias tiatar con particular 
!espete a Roma (8di torial Domingn 
,o de jimio) • . 

3. Del conflictc que es un s í ntoma 
oaser11os al di;gnóstico de fondC'' 

El rén-irnen se ha apoderado do la U 
nhc r s idad Católica y en estos 5 a -

ños se ha empeñado s i s t emáti ca ment e 
(con los Jaime de l Va l l e y s u s boys 
de est r ategas) en hace r de ella el 
semi nario de la c l ase que qu i ere se­
gui r dominando y succ i onando el pa ís . 
Qu e l a masa de es tud i antes estudi en 
y no p i ensen sinn en ~anar pl ata Y, 
l l egar a ser los economi stas , t ecno ­
cra t as , i ndividua li s t as y r obots qu e 
neces i ta e l r ég i men pa ra per pet ua r ­
se . Jun to a l a ma s a , s e sel e ccionará 
er. e l ca l d o de c ul t ivo de l a Univer ­
s i dad Católi ca una élit e de i deólo .­
gos fa n á ti cos , f o r mado s en lo s cená­
cul os de Jaime Guzma n y Ci a . Pa r a 
éstos e l " integr ismo católi c o 11 cons ­
titui rá s u p r ofes ión d e fe . (No t a : " 
Integrismo Catól i co" , según el d i cc i ~ 
nario XYZ , es W1 catol i c i smo po lít i ­
¡J de de r echa , que enfa ti za r i tos y 
p r ácticas tradibionales , c onc i l i abl e 
con un espirituali smo descarnaélo , ri~ 
ro vac i a do de la esencia de l Evange ­
lio : la solidaridad r ea l c on l o s po ­
bres) . Este " cAtolicismo " , a· 1 0 Mo ns . 
Lcfcvre, se concilia con e l fac i smo 
y proporciona ~ª ~a acc i ón contra e l 
marxi smo la m1st1ca d• una c ruzada . 

Así era e l plan y se ha estado e ­
jecutando , pero ha encontrado un ob~ 
táculo mayor : la ~acultad de Te ol o­
~ía. No se plegaba al p l an y l e enr e 
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daba e l naipe . Su depen denc ia dire~ 
ta de ' l a Jerarquía dificultaba su 
remodel ac i ón . Tarde o temprano deb í a 
venir el conflict o entre la Univer ­
sidad con su " catolicismo int egri s -'­
ta ít y esta Facultad católiea de ve ­
ras , que le r~sultaba d i sf.m c i onal, 
As í se comprenue la far i sai ca pr o­
clama de l a FEUC : "La Facultad d~ 
Teolo gí a es una verguenza y escánda . 
l o pa ra el cato l i c is mo de l a Univer 
sidad" . -
4 . Y s i , pa r a conclutr, nos p~egun­

tamos: ¿qu~ salida le vemos a es­
si t.uac i ón ? 

Los grandes cnnt endnres, l a Di c­
tadura y el Episcopad~ podrán lle ­
gar a una t r ansacción más . De Ro ma 
pndrá v·enir una nueva fnrmula ciue 
permita a l a Junta militar salvar u 
na vez más l a faz . Pero, evidente-­
mente, nada do esto r isn l verá el pr~ 
blema de fondo . 

El probl ema de fnndo sólo so des , ; -pejara, tras una larga lucha, cuan -
do la juventud de la Facultad de Too 
logí a, un i da a la juven tud que cstá­
sur giendn en otras muchas Escuel as , 
comr l a h i e r ba de ~na nu ev a primave ­
ra , rompa l a fr í a cos tra de pasivi ­
dad y enclaustramien~~o que se l e 

---
quier8 in.poner y se lev~nte frent 0 
a::. fut ur0 en un co'Tlprom1s0 por :c0-
crear una· nueva Universidad Catfli­
ca para un nuevo Chile , en dondP el 
catolicis"'1o de l Evan~l ~o ~ea la u­
n i ca inspiracinn 11 cato l ica '' . 
EPILOGO -: "Lns recientes acontecimier.­
tos que han tenido lu..c;ar en nuestra 
Facul ted de 'Penlogía , Y que s i gnifi­
caron ·una sanción a una parte de sus 
alumnr s . moti va ron la expres ión de 
rreocunác i ones en e_l sent i do de que 
se estaría p ro duciendo un detilita­
miento en la catol1eidad de nuestN 
universidad. Bstamos firmemente c(\n­
vencidos de que ta i aprec i ac i0n n(\ 
es :justificada, ya que la medi da a­
doptada por la ·Rec t or í a y confirmq­
da - ~or l a inmensa mayoría del Con­
sejo Unive r s i tario . ( elegi do a dcd(\ 
por el Rect nr ) , ·no nl3edeció a otra 
cnsa que al vehemente des~n _de nre­
~ervar a toda costa la sana convi­
vencia universitaria, sanc i onand o a 
quienes co~ pl ena y reitera da advcr 
tenc i a l a a.L teraron • . • " (Del Discur 
so de l r ector- i n t ervent0r militar -
Almi r ante (R) Swett , en la celebra ­
c ión del g1 º anive r sari o de la Uni ­
versina d Ca tóli ca; e l 23 de junic 
de 1 97g) ,, . · · 

US TEDES ROBAN' MATAU; ToiiAW"LA. ESPOSA DEL PROJPm' JURAN 
EN FALS O •.• Y LUEGO VIENEN A PRESENTARSE ANTE \TI, EN ESTE TEMPLO Ql/~ LLEVA l I, NONCBRE , CUA TDO ACABAi\J DE J'.IA.CER I'ODAS 
~STAS MALD,:..DES . Y DICEN: "¡AQUI r;S'l'A ~-WS St:t;.U~OS ! " Y ¿US­TEDES PIENSAN QUE MI CASA ES ill~ REFUGIO TIE ASESINOS ? 

(Jeremías 7~ 9 - 11 ) 

el CASO del niño ROC·R_·IGU: t? l . ' 
11r11Jte t raspasado . 

"TOP SECRET , 11 

. En l os Úl timos tiempn s , poc ns ca 
sns polic i ales han producido tanta ­
cnnmnc i ón pública como el secuestro 
y ases i nat n del niño Rndrign An 
fruns Papi, 

Pocos casos , tamoién, han da·do o 
casi nn a tanta innredulidad y Qesa= 
cuer do de la opinión pública con 
respecto a la informa ción of ic i a l. 

La s má s oscuras sospechas se han 
pr?n:mciado y, lo que f)arecía Rl 
principio 1m laP1.entab ilísimo poro 

simple caso policial se está desta ­
~ando ?nmn una nlla ~uyas presas e 
ingredientes se sume r en en las tur 
bias y podridas aguas de lns cada -
días más siniestra~ente c~l ebr es Ser 
vic io s de Seguridad . Todos vislumbra 
nos ~ue P.l trasfondo del caso Rndri: 
"'0 parece 00r: un " top .s-,' cretº impcn~ · c raolo. . . . . 

~s imposible reseña r toda. las 
hipotesis y terrías que ci~culan a­
cerca de la ident idad de l os verda -
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~ res cul pabl es y de l as causas del 
crimen . · enc ; onaremos snl amen te dos 
de esas teo]'.'.ias. . 

1) bl secuestro y la muerte de 
Rodri o;o serían el r esultado de una 
"n~anza co~tra un ab uelo del niflo 
l" ilitar o ex militar 1 alto Jefe de ·' 
~ rreos, e l cual h izr expulsar de 
ese Servi cio a algunns agentes de 
~e.:uri dad Di liíA- CN I después de descu 
brir grav es irregularidades que in= 
"luían viAlacién de co rrespnndencia . 

2) t l cr i men ha~r í a · sido un sig~ 
no de adv~rt encia de uno a 1. otro de 
bandos ( ma fias) en pugna dentr:- de 
las F'i' .AA. y espec i_a l mente en los 
servicios de intelitsencia . Uno de 
estos bandos es encabezado por el 
ger,era l .1anuel c ,rn trera s, ex Dire.2_ 

!"¡<ir de l a DI NA y as e sino mandan te 
de Orlando Letelier; e l ctro es el 
band11 opuest"l a Contrera L en l as FF. 
AA ,, er.. distintos n iv el es y organi ­
nis'llos . El cr.mando Ca r ev ic, adhe ren 
te fervoroso de Ccnt r e ras . habría -
procedido a l sacrificic dé Rodri p.; c: 
coino ven0 anza y adv ert enc ia a lo s 
ene"!igos de C.::?1. tr e r as entre lns CU§_ 

les se des tacaría e l abuelo de Rn ­
drig0 miembro él mism, ':.' de unn fa -
cci én de l a :ODJA- CnL 

Las dos teorías se~ dif er entes 
pero no necesariamente c n.nt r ar i as 
una de otra . 

AL ;0'":! A_S COSAS CLARAS 

~n este oscurci asunto po r lo me ­
-:os algunas cc1Sas n0 s pa r e c en c l a ­
ras a nosotros . 

1. A nadie en Chile convenci ó e l 
general Baeza , Dire ctor del Servi ­
cio dA Investigac i ones , en la s ex­
Pl i':!aciones que h iz0 sobre e l cas, , 
~e", " no convencieron sus agentes 
de~ .::íervicio ni lr.s expe r tos méd i ­
~o legales . Todn e l mundo advierte 
;_ue háy <'nntradicciones, absur dos , 
~entiras que denotan que a ~lgo e 
ª .ª111:uien i mpo r tant e se esta que ­
rier.rlc ocuJ tar . 

2. i;l .aene r al Con tr eras durante 
estos mes;s ha estad ,1 lej0s de per­
:ªnecer inactivo y confiiwdo en e l 
HI\Spital nhl i tar . Sabemo~ que, en 
va!'iag ocasiones, - ademas d~~ pu­
bli"i tadr matrimnnio de su hi.1a - , 
·,a 'li::jado el H,spi tal iuli tar para 
~8·a r y actuar desde su casa en La 
~ein:,i , ::-cctor Pr í nc.ipe de S-ales · 
''.'':!li;so, más de una vez , esta pro ­
P11;;,1acJ 'a s ufri do atent ados a pesar 
~º la f,Jerte guarclia que la rn dea 

ci,s todia a toda h ora, Es tn lo sa --

5 

ben b i en los vec i nns , vario s de l oss 
cua l es han preferido deshacers e de 
sus casas allí; a bajo pre cio , para 
irs e a vivir a sitios mi s seguros , · 
a prudente l e janía de l os movimien ­
tos de l Gr al . Contreras, de sus se ­
cuaces y de s us enemi~os en el ac ­
tual CNI . 

3 , El 8a r d2na l Silva Henr í quez 
es , c j ertamente , uno de l os ho~bres 
mejor i nformados de l o que sucede en 
Chil e . A ~uchos pasa ron desapercibi ­
das ciertas palabras suyas pronun­
ciadas en dos opo rtuni dades en rela ­
ción con el caso Anfruns , pero o­
tros cre emos que tras esas pal abras 
se tra sunta al~o más que l amentar 
l a muerte de u~ niño y la afl icci6n 
de sus padres . En la homi l í a de l f~ 
ne r a l de Rodrigo exclamó el Cardena l : 
''Ll e r amos por nuest r A patria .•. 1 "etc . 
Y el dí a antes , i n terrogado por los 
peri odistas al retirarse de . la visi 
ia de pésame al matrimoni o Anfruns­
Papi, diio : "Cuá:1d n tendremos paz 
en es t n ·¡)& í s . . , ! " Hi zo además , una 
ref eren c i a a :" este oscuro asunto ". 
Fos parece que todas esta s palabras. 
su~ioren 11n a dimens ión de tipo na ­
c i ona l del asu--1to Anfr..ms que no PQ 
dría tener ese alcance en l a ment e 
del cardena l s i él creyese que , -
seqJ.n lo afirmado por I nvest i gacio ­
nes - Rodr i ~o no hubiese tenido más 
v i c tima rio que e l n i fl o de l G añ os 
?.atr i cio Pi nche ira V. 

4 . Hay otro matr i mon i o "pr<' f und~ 
mente afec ta rlo " por la muerte del ~ 
niñ n Anfruns . Es el matrimonio for ­
madn por el Sr . Pre~ident e de la R~ 
púb l i ca y l a Primera Dama de la ~a ­
ción Sra. Hiriart de Pi no che t . J l 
prim~rn pronunc ió, a pro'PÓ~ ito del 
caso. una de esas frase s y i gorosas, 
taja~tes, va lientes y ~lena de aut~ 
ridad 1u e lo cara cterizan como recio 
s olda do v e!lérgic0 gobernan te : " Qui!::_ 
re que e;te caso sea acla~a do rápi ­
da y co~pletamen t e y qu~ el o los 
culpabl es sE;_an c~st i isados c~11 lAs . 
sanc i ~ncs maR dra s ticas y eJem~lari 
zadoras ! " Pués 'J i en , la expe riencia 
que tiene el país de l os diversos_ 
ti pos de <'Xpresi0nes que usa el Dic ­
tado r cnsPña que ~ ca da ~~z ~ue_em ­
ple6 fraseR como l a ~ecien i ndicada 
estaba querien~a ocu~tar a l~ s ver­
daderos culpables y p1ocurando desQ 
rrenta r la i nv0s tigaci§n co~respon­
diente (p . ~i - : casns Lete~ier, Gral . 
? rats de tenidos ~desaparec i dos y o­
tros): En cuanto a l a Primera Dama , 
ella tamp oco pod í a queda r en esta 
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ocasión.· sin leva'n t a r su voz ad,)lori 
da. Luego de dejar caer a l g~nas lá~ 
g rimas d i jo a 1.-:i s p eril)distas: rcfl:_ 
riéndose a l o s padres de R,Jd ri e;u : " 
Pienso que s i Dios l o quis,) asi , E:s 
mejor0qJe tengan l a 6ri atura fa l le­
cj_da 1 a vivir con la h.ir r v r L>Sa in-­
certidumbre de :no haber uabido nun -
ca más de é1 ·1 , ( El Cr .in istd 7 15 d G 
Junio) ¿N_Ó habrá- s,mticl ,) nunca l a 
Sra . -·1ucia 9 -- n0s preguntam,Js - al --
guna forma de horr or o de tristeza 
de estar cesada cnn_e l ho~b r e que 
ha provocado en varios ~entenares ' 
de casos y en millares ~e familiares 
de deteni d.os --dcsaparecidos) 11 l a ho r ro 
ro8a.incert i dumbre de no haber sabi 
do nunca má s de elios ? " 

Do s r efl exione s ~ 
El cas~ Ro dri g o~ f i na l mentE:, nos me 
r ece dos reflexiones · que n u estros 

e" t iE::nr;a le P1.an0 hac i a e l los s·~YiaHn 
do 108 co1110 cul pahles de un c~irnen ti" 
particula:i.·rJ.eniv cob~1:'dc ! Y q~é rna]a 
cal~dad de inforrnacion ~ cynl1car1~ 
s::iben dar a la c i udada.r:na esos S"rvi 
cic,S cuand1..1 po r SU ar1biguedaü C' inca 
he rencias h acen re caer las s o2pe:~¡ 
sob r e ellos . . 

2/ 81 ca so d e Rodr i g o es 1:1,n sirrno 
de la traged ia ext re ma que v i ve Chil r. 

·No hay un pa so de crimen tan horre~~ 
E:r. estns 6 años , ~n e l cual ,no este 
comprornet id.e, el r égimen, A es te:: no 
le ha baEtado l a ~crtura , l a desa~­
rici ~n de centenares de de~enidns, 
l a porsecuc i ón y eltminac i ó-'} de sus 
a dver s a rio's en la.s formas mas abyec­
tas l a v iol'a c ión 9 : el a sal to i 18 rnen-

lectores podrán a~o-0dar: 
1/ En el hipo t étic o .m~jo r d.e l os 

casos pa r a e l régimen , . que en la mue~ 
te . de Ro~rjg0 no h ubi~se más cul pable 
que PPV;con todo : ¡ qu~ siniestra·;a ­
ma han sab i dn granjearse los Servi -
cios . de Seg_·..1.ridad para que todo Chi} e 

. tir~ 1:a super e:kplotación y e l harr.bre 
dese~ca~enados sobre l a población .. . 
ahora parece no haber trep i dado·c~ 
mancna rs · las man·1s con l a eangre ~ 
un n i ño peque>'ío de 6 añ os • , -:,r 1 al 
mezcla r en el crimen a l muchaJh ito 
Pinche ira , ¡ ha des tru í do dos n.:ñ JS 
.i 1.,._n-:; O S · .. º ; -

¡ ¡ 1 BL T; LTIMO LIM I T'E SE FJ TRAS ­
PASADO TT, · 

-------- --"-' ~~~----··-- -·-··-·- . - - -- -----~-- - ---. . ~ 

·PoR' TIERRA YACEJf· EN .LAS CALLES JH\f0S Y ANC IA"if8S 
. ·. 

MIS VIRGE1\JES Y MIS JOVENES CAYE~ 1~·1': A CUCHILLO (Lam. 2 i . 21) 
JERUSALEN SE HA HECHO EJEn1PLO .u~ }íOPROR. (Lamentac , 1 9 17) 

·. ' 

- ---------- ---

t:L AfFAil~t: CON IN 
rnen 

Al .ent ra r en prenea e l present¿ 
n úmero' de N cP. C. la opin ión p1ibl1 - -· 
ca empieza a c onocer otra olla p J ­
dri da de¡ r~g im en que se destap?~­
e l confl icto CONIN- Gob i erno , 

Desde hace 3 años. t odas las uc 
nuncias del i nte rio r . y de l cxtran~ 
jei0 contra la dictadura-por la e~ 
t,·ema y exte:!'.'cdi da desnutric j_Ón i n ­
fanti l provoca da por 1 2 política e 
c0nómica , e ran ba r a i adas po r el g; 
b ierno con una de esas fór nula s m~· 
g icas <1.,Ue son otras ta n ta s má.scaras 
ccn que acostumbr~ oculta r la rea ­
lidad¡·en e l caso de ¡a desnut r i ­
ción i nfantil P.sa máscara era CONIN 
Co r poración para l a Nutr ic ión In-- , 
fantil º 

Según e l g obi erno I l a desnuTri-· 
ción i nfant il ;· '' herencia del regi- -

or ig ¡nu! ocj f-ies ión del réo i -
J 

CJ[ Ci r::c, inte rno~ÍC: í\O! del nir)O 
men pase do", ( cosa harto extraña pués 
·se trata de n i ños desn"J.tri d os Menores 
de 3 __ años en c ircG.nstanc i a que los Ú¿ 
timos nifios que hacieron en e l régi­
men pasado t ienen- ya casi 6 c1ños) iCf . 
taba siendo ef i cazmente combatida 
pcr e s te c r p.anismc mantenido por el ~ 
gob ierno v que es de alta especiali­
zac 10n v.eficienc ia para salvar a~~ 

·no r es?de · 2 y 3 añcs, afectad()S ie de~ 
nutr;c16n grave en jQ y 3er , grados . 
(se~u~ confesión de l es autoridades 
suman más de 20-000 ~n e l país) . 

. ~Tos0t ro s al:,-una vez _t;'J_ j_jimos auc 
a un cuando fuese C01:YHJ l o que el rr.c ­
hie2.0:10 decía, el le era .. u;t :: i ,m o (' 1 

TlJ -,~anism,.., opresor de l~ ,i ctacr.1.a: 
. ésta ,-a c rean d o n nüme ro creciente 

de ,obr8s y dcsn utr~dos~ consecuencia 
necGsari~ y estruc tura~ ce su pol~ti-
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,a econn .. iica , Y por otra parte va po La denu Y:1c i a de l Dr. 'fonckebe r ;:¡; ( ~iendo e~ pa~che . de sanar a unos po ~ ."l o que está sucediendo ahora ••. '') 0 0s .::0n i nst ituciones paternalis tas se .refiere a un último i ntento de cr!'l r ,o~·TIN _Y otras , pa r a presentar las aut nrida des pa r a me t er t amb ié11 · aaen de pre · / · · :u;a 1rr "" . ?cupacion por el a CONIN en la estructurac ión general ~~lema deJando intactas las causa ~ de la salud, proceso que pretende a ­Asl COtHJ\T Y o~rns son ,l~ fachada bn - decuar l a a tenc ión de l a salud púlJli jta que permit e al r eg i men cont i nu- .ca·n los mecan ismos de l a eo onomí a -,r hambreando Y exi:;l?taudn al pueblo · ele mercado que ha i mpl antado l a die CON IN e r a e l credito con que l a tadur a. El proceso ha s i do rechaza= He adura ~e . ~ac~ba ln~ ba l azos de do como anti soc i a l por l a unanimi -J desnutricion ~n~':.nt ~l . Vis itan t e dad de los Co l egi os 11é d i cos de l pa í s ~tran)e~o o comision investiga~ora (Ve r Dr. Sergio Reyes B . , Pres i den ­:nternac i onal que llegaba al pais e - te del Col.egio Mé di co Na ciona l en ~a llevada a CONIN p a·ra qu e admirara Conf . De Prensa hacia mediados de :a snl i citud con que .las au.t:oridades jw1io~) · 
·:elaban por l os niño~ de Chil e. Se Las pa l abras de l Dr . Mon ck eber,g; 1esincnt í a as í cualquier " calumnia de han ven i do a sacar a luz ntra re·a li !a ca~paña de l ma r x ismo internacio - dad nac ional intenciona l mente fal -­·.al contra Chile".. CONIN e ra uno de seada hasta ayer: no hab í a tal soli ·os ma r c os· donde la Pri mera Dama (o ci tud de l as autori dades de gobier= -~ Se¡;unda 9 Ter-cera y Cuarta,) e xhi- no por l os desnutrido s , a l ré,:s i men íar. con frecuencia su rostro t i e r - . nada l e int e r esaba tal probl ema; no ~o y co1rpas i vo por " el fut uro 'de · h a hecho más que ento rp ecer durant e 'nile " . El Dr. Fe rnando Monckebe r ~ 3 años lo s es f uerzos de CONI N. Las ~ .el exper to indiscut i b l e, c iintí dec l araciones , fotogra fía s y v i sitas :icn de pr est i gio internaciona l que que s·e present a r on f ueron pura p r o-stá a l a cabeza de CONI N. · pagand:a .. Lo Ún ic o que l e i mp©rta- a De pronto, hac i a principios de l a dictadura es _la i .mp l ementación 'unio , e vplotó la bomba" El Dr . '.\llo r. - ... e s u políti ca ecorrómü~a • . keber g 11 se cabriÓ 11 y empezó a c:'iecir Esta ·es l a orig ina l adhes ión de l '.a ver:iad . ;'Lo que está sucediendo g obierno chileno a l año i nternacio -,:,ora r:o es más que l a c ús·pide del nal de l niño : e l abandono de CONIN , ~t{nuo entorpec i mientn que las a ~ pa r a hacer preva l ece r su pl an eco~Q 'cridades de gobierno han venido te - mico po r sobre todas , l as cosas , aun .iendr. durante est 0 s 3 años c0n e l p r sobre aq_ue llo s mas azotado s po r ~agrama p:;ira desnutridos ." ·(Dr . Fe !:_ esa 1:ol íti ca i1?-h umana: l o~hiños des ndn 101:ckeberg en Conferenc i a de nutrido? de Chile· rensa de l 22 de junin . ) 

PIEt CLAMA EN LA NOCffE , POR LA VIDA DE TUS HIJ ITOS 
DES FALLECEN DE HAl\IBRE EN .LA ESQUDiA DE TO~AS LAS CALLES . 

Lamentac i ones 2 , 1 g 

. ,, 
ACU SACIC1N CO N STI TU C 1() NAL 

,; . 

/
12rne zones en el .:=:ctrYtu 1J r1 0 Últ1rT10 del regime11 .? 

" 
21'.i~ rm t d .tante paI·eciÓ a la r,p inión pública l a no ticia de "u,emen e esconcer - . Acu sación Consti tucicnal q u e presentaron Cont r erat. y

1
Espi1:o~at - en l?r~ St ,¡"' · d . - , 1 cri· men de Letel i er - con ra os mini s ros ci v1 ~ e '"tra icion por e . s de Interior Educación y R.ela e iones Bxteriores . 

'1 h ' t ? ·~e .0s se preguntar0n : ¿ ong o · · · 
1 

10 t a d e Contreras ha e varios meses ~ s i e · .. s0 ,ros re ordamrs l a amcnaz , , 11 / t irón a l mante l y roda -, !men chileno procedi era contra el i el dara un 
lo3 floreros 'J , t A ,·<1rd 1 e están poniend,. mas bravas para C0n reras , su cusa , 

0 
as c0sas s d t · a de que ya tiene la '11ano asi= '':orstitucional · nn será una a ver enci , 

,e: 'llP'r>tP.l ? ¿Y d~ que emp i ezan lr,s tir::inos ? 



----- - --·--·-- -- -·. ·------- -- ·- ----- - - -·----
Es c i erto que el augusto florero .r. r dado mues tras de ser porfi.q :!.e r8 r~ rodar; PGro l a verdad es qu e l0s remezones de mantel de Contreras PUC>dPr resul 'tar· de una ef i cac j_a muy particular desde el momento que ti ene una J, tima ligazó"n cPn . l a mano que da e l sacudón, 

/ 

f\lOT IC I AS DESDt= LA CA RC EL 
CO NTI NUA LA TORTURA . El C . N, I. no sólo h2 salidn a la luz pJ bli ca dur~nt e l as man i festac iones de l l º de Mayo ~ ordenandn deten c i ones en la ca l l e y haciendo f ichaj e s masivos en l as comisarí as, sino que persiste ·en la línea d e l os arrestos il eP,;a l e S; secuestro s y toEt ura s, . 
Como botón de muest r a están l os casos de Guill er mo ·zamora Zamora y Jo r ge Dí az Cornejo, QUienes fue r on arrestados e l pasa do· 25 y 26 de a ­b r il en la Pobl ac i ón Nuevo Amane9e r y conduc i dos ccn los ojos vendadns a un loca l del C.J\T . I,, p r es u1Tlib1e ­rr..ente en .Avo Santa María, En ese lu gar fueron crueiment e torturados n.u rante 10 días 9 usando l os _más va r i ~ dos métodos : corr i ente eléctr i ca (ya sea en ~es i ones de interro gatorio "'on "parr i lla '' · o eri: .cual qu i e r mnmen to dei dí a con "picana " ) : pentots l ­i n trav enos o y t r atamientos h i pnót i ­c:1s; hos t i gam i ent c., per-,i1anente del · sueño y de la c c,m i da r e t c" Re cién e l j "de Mayn son l_l evad1,s a Fisca l í a Mili ta r y conducidns en ca l idad de in -: nmuni ca do s a las ga l erías 1 y 3 de l a Cárcel PJbl i ca .·Entre tanto, los diarios inf or maban de la r ec i en te de t enc i ó11. de Zamora y Díaz, cómo si se hubiese r egi s trado algunas ho ras ant es , ocultando ~l período de ­Jetención i l egal en el c.N . I . A me ­diados : de mayo , l os detenidos son t~asladados a ga l erías de rens·co ­munes en l a Cárce l Pública , y f i nal monte traspasa dos a la Peniteno i a ria de Santiago, donde i~ualmente so les desconoce su condfci6n de dete ­nidos pÓl Í tiCOSo 

Este mi smo i t i nerario ha sido r e r rrid0 por ntra e 5~personas dura n= te el mes de mayoº Actualmente todos so ~ncuentran en la galería q de la Penitenciar í a 9 priv:fr1dr l os q.!21 dore cho de es tar en l a calle 5 que qo-­rres pcnde a l os pres os políticos~ se g ún un acuerd0 explici t:- d·c Cruz Rn­Ja Internac i onal con e l M.Lnisteri)­Ge Justicia. Prr es t as razones, los pres r s pol í t i c o ' de cal l e 5 se neg~ 

ron a recibir la visita r e gular el pasa do 1 7 de ju.nin , en soliJaridad con lo s cnmp~fierrs que per~acecen con re r-s comunes , ante l o cual el Al ca-ide .o rden(f :rasEÍ r a celda de cast{ _g o a 38 ~.e el~o:3,. . . , -· En estos ·parrafrs se condensa to da l a h r utalida _d -dél rég imen militar que desconoce. incl-uso sus propias ' disposiciones y l eyes: , a) el e, T\J" . I . no-. es UYJ organo destin' . do a obtener y proc esar i nforma: ' ci6n como c í nicamente se quiso hacH cr eer a la opinión pública . El C,N,I. no es s i nn l a ex- DinFl 1 que corüenza a opera r bajo nuevas condi ciones pr líticas 1 pe ro que s j_<sue util i zand -l os mismos méto dos . 
b) Las Fiscalías Mili tares que sus-tancian es tos casos no se han -pronunci°ad-o por l a ilegal i dad de los arres tos y tortur as , exi giendo como cons t a en les propios decr etos de U dictadur a que los deteni dos pasen a lns- -Tribuna l es en un p l a zn máximo de 4-ff h oras . Pn r el e ntrario , l::;" "Ji1j~ üBlÍas Milita res ratifican muchqs veces las oorifosiones sacadae bo je torturas (a unque dec-pués rasf•icn ves tiduras po r las " presiones'' 8 que se· vio sometido Town l ey para hacer su dec l <;l.rac ión ) y comet en l a brutalidad · de incomunicar a aquel l os que han r~ sist i do val i entemente . 
c) l a Pr ensa oficialista mient P. ue-liber adam nte al puhl i car noti ­c i as f alsas sobre l a f e cha de l a s de t enciones y o cultar e l tr11ten¡iento que se da 2 los a rr es t ados . T,El pr e!!_ sa of i c ialista se convi ,c'rte en óm­plice de l e . N. r. 
d) Pºf expr esas instrucc i o~es sune-rinr es, · de carácter netamente P~ líticas ; s e i n t enta .ha c e r p8sa r R estcs fü"ten idos pn r delincuentes c2_ munes y se les n i ega e l deréo~r de estar con el resto de l os presos P~ líticos . Se trata del mi. edo del ~c ­bi ern0 de r econocer qu e' se cngrrsa 1• es a mes el núme ro do dei;eni <1os P~ líticos en este pa í s . . 
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SUS

1 
ADVBRSARIOS LA VBNCI SR0-l;- '. , . 

Y A {ORA. S E S IENlBJI°'. FELIC:CS . 
(La ment8c i oncs 1, 5) 
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TRATAM IENTC) Vl=JATORIO Y ,L\McOl~ cNTA M IEN -

TO CON Ai,MAS .Or- rUI-GC) 
Transcribir:i.o'S a continuación parte de l t exto. de la r ec i ent e denuncia hr(;!Ja po r los Presos Ps,líticos de l a Penitenciaría de Santiago~ 
" ·~n el transcu~s o de la tarde de l d í a domingc, · 1 7 de junio d e 1 g7 g un s:r-~nt n en companía ~e v:=irios fu11cio1wrios ., procedió a ll evar a 1-a guar d:a ~nt--rna a ~ c"1: p:1 11L).t·os d tP11 idos en el mes de mayo , a qu i enes se les ,: ::i. tiene s ometinos a un aisln :11iento de l con1unto· de l os Pre.sos Pol í ticos orr orden expl {cita del Alc a ide d e l Pemi l . El señ or ofic i a l · de l a Gua rdia ­:ntcrn;:i procedió 8 castignr en 12 ca l le 1 2 A estos comp21ñeros en f orma arbi raria por e l he cho de s a 'lir iunto a los Pi·csos Políticos a l a v isita ~ bitual . El Comitá de Bicnc~tar de los Pres os Polít icos so l i c itó una ex plic1ción sobre el casti r:; o · y hostigami ento. Al que· estábamos s i endo s orne= t id1s , l os cuales f ueron recibidos por e l teniente Sr , Luis Davi d Iviuñ oz To rra, qui en en forma prepotente y Gr qse r a preced i ó a envia rlos cas t i ga -fos a la callo 12 a l i gual que a los ctros c o l"'i pAñeros . , 
Posteriormente se proc e dió 2. c e rcar lA call e J ionde es táb~mos r ec luí­~ s l~s Presos Políticos, pnr varios gendarmes con met r al l e ta s que en una actitud provn catiYa dispararon e·n c ontra de los compañeros ' .Uguel Angel 3ro~ sar y Carlos Cortés quienes rfc fueron a·l c Flnzedos po r l os proy~~ti l es en 1 moment n en que iban a s0lici tar información sohre nuestros c ompañ~ r~s c::istigados . En cons e cu e ~cia esta acti_tud crir'lin~l s i n precede11t e0 en ,arcE.les y proA i dios de l país - orde nada pnr el teniente Munoz Parr a' -.:.er,1:; ], a máxima gravedad por haber atentado contra lé! vida de l os Bresos ~ l í ticos . Luegn se procedió a cast i ga r a 32 compañeros por e l hecho de exL:;ir '3Xpl i caciones ante er:t:3 cri;riinGJ l actitud . "Ssto~ compFlñe ro s . fuer?n r;i ,lF.ldados 8 l a calle 12 y somet i d.is a un trato h umil l an te -y v eJat orio . 
in estEo sitio d~ casti.ac 'una vez mis se proc e dió a i nt imidar . con e l 'Jsc de ar;mas de fuego (metr;lleta disp~ra~a dos veces) . Esta actitud cri u:a1 fue realizada pcr el tenient e 13riceno · 
C;ueremois h~cer nnt8; que e l Alc~~ d e de la P~ni te~c~ar í a Sr . Albe1;to H~ ~e ~ PcliJ , ha violado en fnr~a . reiterada .Y sistcmat~ca e l comp~omiso _ si;scri to con organ1snios intern aci ·:) YJ.álE;s cor;o: Cruz RoJa _In ter.nac i onal ! C~ ·e ; ~c'Tlité Ad Hoc para la investi -:;acion de los Derechos Hum~n~s en Ch ile ••• Set-re el ;:icuc d de mantener en 12 c FJlle 5 de cs-i;e esteb l ec i miento a pr.Q_ r o .... t . ~es ~rlrs y condenados por r:1ctividades po I i ie: 313 · ' • 
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N. P.C. denu 1·1c 1u IJ1. F '.,RSECTJCIO'J Y LOS ASESINATOS CO:~Tr UAJ: : 

Por fa l ta de espac i0 señalaremos sólo .en for"TJ.a de una lista les veja~ ciones de l o s Derechos LJ:um::inos "' c urri das en el nes de mayo Último , saca~ do de co·uBH nº 20 : 
- entr e e l 17 y 26 de may0 fué asesinado Arturo Ri ca r d i!> Wuñe~ Muños quier. desa parec ió el 17 de may0 . Sus ases i nos : e l Comande, Terrorista o1car~vic ': 
- El 5 de mayo , en l a Poblaci ón Pab l o de Rocka f ué asesinada · M~r? edcs Luz mira Polden Pehuén de 17 añ0s . Victima rios : ca r abin eros de civil . Los ~ dié, r i os del 6 de mayn informaron : " inves tigan muerte de una j oven •. . cadáver fué enco n trado en una cancha de futbol de La Granj a ••• " 

El 27 de ab r i l Juan Carl os Soto Vega de 21 años fué ases i nado a bala­zos por efectivos de l re g i miento Bui n de Santiago . 
El 28 de ·mayo desapareció de su hogar e l obrero del carbón Y di riaente sindica l Jos·é; Na za rio Reyes Val derr ama de 33 años . Desde· esa fecha su ho gar está some tidG a v i g ilanc ia de agentes armados que permanecen en~ automóvi l es c e rca de la casa . 

- De t enc i ones c on allanamientos y a sal to a domic ilios en Santiago y pro­vincias: 
+ Cl audio Luis Fredes Pavez 9 empleado , l Q a~os, Sant i a~o . + 11a rio Hu mberto Tfu..v'íez Gonzál ez , obrero , 24 años 9 Sant i a,q;o . + Lilian J a r a·Gua j a r d o , dueña de casa , 23 años 9 Sant i ago . ~spos@ del pres o p olítico Ra ú l De l ~ado . 
+ Servando Antoni o Oñate Cofré 
+ Ma r í a Félix Dí az S i e rrél 
+ Angel Gándola Pa ine 
+ José Hernán ZÚñ i ga r.1ansilla 
+ Ma r í a Zúñigá Hanc illa 
+ Julio Ivan !barra Ma ripengui, 40 años , Rengo . + Ab el a r d o Briones Ma rdonoe , Ranc8gua . L2 prensa ofi cial i sta desarra­l l Ó una intens a campr::ñ_a por l a b ús1ueda de Abela r do Bri ones s indica ­do como. "cabec il la " del Iviir . Los a .entes de seguridad hab í an de t eni ­d0 a su c ónyugu e , h i jos y sohrinos :11Pno r cs para obli rrarl o a ent r en-ar- . s e . El 24 de mayo Br i ones se pr~s0ntó arte el fiscal militar de Ran~· cagua acompañado de un abogado de l a Vi car Í A do l a Solidaridad . Bra la úni c a forma de i mpedir que s i uieran torturando a sus farülia r es de t enidos . 
+ .Amador Ve r ga r a Guzmán, 70 añcs , jub ila do , Santiago . Allanado y tort~ · ra do . 

- Am.edrentami entos : 
+ Marce l o Al onso Va l di vi es o Ba r ahona . estud i ante , 11 años . Deteni do por carab i neros po r repartir 3olet í n de Vicar ía d e Solinar i dad . + Cori na S~guel Ja r a , obrera . Pud3huc l , Sant i arro . , '' + Osear Gomez Acuña 1 estudiante de Teolo,o:~g , TTn iversidad ca tólic2 . 
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